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INTRODUÇÃO
A tilápia do Nilo é uma espécie exótica

da ictiofauna do Nordeste brasileiro,
introduzida por volta de 1973, tendo sido
disseminada rapidamente nos açudes públi-
cos e particulares da região, onde vem ocu-
pando, a partir de 1978, o primeiro lugar na
produção de pescado continental dos açudes
controlados pelo DNOCS, contribuindo com
uma média anual de 5.114,4 toneladas, inclu-
indo o ano de 1987 (DNOCS5).

LOVSHIN g! .9.lli 8, LOVSHIN & DA
SILVA?, HUET6e MAINARDES-PINTOg!.g.lli
9 citam que os machos da espécie apresen-

tam taxa de crescimento maior do que aquela
das fêmeas, sendo portanto recomendável o
cultivo daqueles ou de híbridos 100% ma-
chos, para uma maior rentabilidade do culti-
vo. Assim, procurou-se, através de experi-
mento com diferentes taxas de estocagem
(0,5 a 3,0 indivíduos/m2), obter e analisar as
curvas de crescimento em comprimento e em
peso, bem como as curvas da biomassa total.
Informações sobre as análises econômicas
dos tratamentos podem ser encontradas em
BARBOSA-FILHO g! .9.lli4.

RESUMO
Este trabalho objetiva obter e analisar as curvas

de crescimento, peso e da biomassa total de machos da
ti lá pia do Nilo, mantidos em tanques de 12 x 4 x 1 m da
Estaçao de Piscicultura" Prof. Raimundo Saraiva da
Costa" , a jusante do açude Santo Anastácio da Univer-
sidade Federal do Ceará, Fortaleza-Ceará. O experimento
foi composto de 6 tratamentos, utilizando-se as taxas de
estocagem de 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5 e 3,0 peixes/m2.
Mensalmente foram realizadas coletas para as estimati-
vas dos comprimentos L(t) e pesos W(t) totais médios,
em centrmetros e em gramas, respectivamente. No total
foram encontrac;las 42 equaçOes.

PALAVRAS - CHAVE: Tilápia do Nilo, Piscicultura,

Análise Quantitativa.

SUMMARY

QUANTITATIVE ANALYSIS WITH OIFFERENT
STOCKING RATES OF NILE TILAPIA MALES,
Qreochromis (O.) nilolicus (LlNNAEUS) IN paNOS.

In this paper are analysed growth curves in
length and weigth and biomass curve of Nile tilapia males
cultivated at differents stocking rates (0.5, 1.0, 1.5,2.0,
2.5 and 3.0 fishes/m2) in ponds of 12 x 4 x 1 m at Fish
Culture Station "Prof. Raimundo Saraiva da Costa",
downstream Santo Anastácio da Federal University of
Ceará, Ceará State, Brazil. Monthly samples were made
to estimate length (cm) and weight (g) total means values
In this analysis 42 equations are presented.
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MATERIAL E MÉTODOS

OS dados utilizados no presente traba-
lho foram coletados na Estação de Piscicul-
tura "Prof. Raimundo Saraiva da Costa", lo-
calizada a jusante do açude Santo Anastácio,
no Campus Universitário do Pici, da Univer-
sidade Federal do Ceará (Ceará, Brasil),
durante os anos de 1984 a 1987 (TABELA 1).

1 Trabalho realizado com a colaboraçâo do Projeto CNPq/

BID/UFC - PDCT/NE.
2 Professor Adjunto do Departamento de Engenharia de

Pesca da Universidade Federal do Ceará e Pesquisador
do CNPq.

3 Engenheiros de Pesca pela Universidade Federal

do Ceará.
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TABELA 1 - Dados Sobre a Duraçao do Cultivo, Número de Individuos(estocados e amostrados), Biomassa Total, Ganho

de Biomassa Total Acumulado, Alimentaçao, Dias de Arraçoamento, Consumo de Raçao Acumulado, índice de Conversao
Alimentar, Comprimento Total Médio e Peso Total Médio, Referentes aos Tratamentos I a VI, com Machos da Tilápia do
Nilo, Oreochromis (Q,) .!!l!Q!içQ§ (Linnaeus).
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o experimento foi composto dos tra-
tamentos I a VI, com machos de tilápia do
Nilo, Oreochromís (O.) ní/otícus (Linnaeus),
em tanques medindo 12 x 4 x 1 m. O
abastecimento d'água foi feito de um
cacimbão, localizado cerca de 500 m dos
tanques, sendo a água previamente arejada
em tanque de aeração.

As taxas de estocagem (0,5; 1,0;
1,5; 2,0; 2,5 e 3,0 peixes/m2) , corresponden-
tes a 24, 48, 72, 96, 120 e 144 indivíduos
referem-se aos tratamentos de I a VI, res-
pectivamente, sendo os tratamentos reali-
zados dois por ano, de acordo com o deli-
neamento experimental proposto em virtu-
de da limitação da quantidade de tanques.
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e os finais de 251,8 a 468,4 g. Com relação
ao consumo total de ração, verificou-se uma
variação de 39,486 kg, no Tratamento I a
148,803 kg no Tratamento VI. Osganhos de
biomassa total apresentaram valores entre
10,965 kg no tratamento I a 37,325 kg no
tratamento VI.

LOVSHIN m.9.ill8, realizando experi-
mentos em viveiros com machos de tilápia
do Nilo e híbridos resultantes do cruzamento
de machos Sarotherodon hornorum (O.
homorum), com fêmeas de S. ni/otícus (O.
nilotícus), com taxas de estocagem de 1 0.000
peixes/ha, equivalente a 1,0 peixe/m2, veri-
ficaram ao final de 180 dias de cultivo que
os machos apresentaram peso médio de
299 g, os híbridos 340 g, enquanto os ma-
chos consorciados com os híbridos, na taxa
de 5.000 peixes/ha por tipo chegaram a
apresentar 296 e 346 g, respectivamente.

Analisando-se as variações das taxas
instantâneas de crescimento (TABELA 2),
verificou-se que os maiores valores foram
observados, durante os três primeiros me-
ses de cultivo. Para os ganhos de pesos
médios mensais, a tendência geral foi de
maiores aumentos nos últimos meses do
experimento, exceção aos tratamentos I,
onde os indivíduos praticamente não apre-
sentaram aumento durante o último mês e
no VI, onde a variação foi mais uniforme.
Verificou-se também, que nos tratamentos
I e II ocorreram as maiores variações nos
incrementos médios de comprimento, com
valores de 20,S e 19,8 cm, correspondentes
às menores taxas de estocagem, decres-
cendo em direção ao tratamento VI, quando
atingiu 15,5 cm, para o total do período
estudado. Com relação aos incrementos
em peso total, os maiores valores foram
também para os de números I e li, quando
alcançaram 456,9 e 433,5 g, respectiva-
mente. Nos demais casos, os incrementos
finais variaram de 243,8 a 263,5 g.

Como ocorre geralmente, os índices
de conversão alimentar diminuíram notrans-
curso do cultivo, variando entre 2,80 : 1 no
tratamento III a 3,99 : 1 no VI, com maior
densidade de estocagem. Os valores infe-
riores a 1 :1, registrados no início do expe-
rimento se devem à utilização dos alimentos

Os exemplares foram alimentados
com ração balanceada (NUTRIFORTE),
recomendada para engorda de galináceos,
cuja composição encontra-se no trabalho de
BARBOSA-FILHO mg.fu4. A taxa de alimen-
tação correspondeu a 4% da biomassa total
de peixes nos tanques. A alimentação foi
fornecida diariamente, pela manhã, com
exceção dos domingos.

As estimativas dos índicesde conver-
são alimentar (ICa) foram feitas a partir do
consumo de ração total acumulado e do
ganho de biomassa total acumulado, no
mesmo período.

As amostras de cada tratamento fo-
ram coletadas ao acaso e com reposição,
amostrando-se as quantidades estimadas
por ALCANTARA-FILHO, m g.fu3.

Nas capturas foram utilizados puçás
e redes de arrasto. Os peixes capturados
foram transportados para laboratório, visan-
do as determinações dos seus comprimen-
tos e pesos totais, para as estimativas dos
correspondentes valores médios mensais.
Para isso, utilizavam-se um paquímetro de
aço com precisão de 0,1 mm e balança com
aproximação de 1,Og.

Informações pormenorizadas sobre
a metodologia utili~ada podem ser encon-
tradas em SANTOS10 e ALCANT ARA-FI-
LHO & MAKRAKIS1 e 2. Nestas análises

considerou-se o coeficiene de mortalidade
[M(DT)], em cada tratamento igual a zero.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos dados de crescimento

e peso da tilápia do Nilo, referentes aos
tratamentos considerados (TABELA 1),
mostrou que, nas taxas de estocagem de
0,5 e 1,0 peixe/m2, ao final do experimento,
os indivíduos alcançaram os maiores vaIa-
res, correspondentes a 29,2 e 27,9 cm e
468,4 e 444,3 g, respectivamente. Os me-
nores valores encontrados foram para os
tratamentos III a VI, com comprimentos
totais entre 23,5 e 25,3 cm e pesos totais
variando de 251,8 a 277,4 g. No geral obser-
vou-se que os comprimentos totais iniciais
variaram de 6,4 a 9,6 cm e os finais entre
23,5 e 29,2 cm. Por outro lado os pesos
totais iniciais oscilaram entre 5,0 a 17,6 9
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naturais disponíveis nos tanques. No geral,
os índices de conversão alimentar inferiores
a 1:1, foram observados, em maior quanti-
dade, nos primeiros tratamentos, destacan-
do o de número I, onde ocorreram 3 meses.
No tratamento VI, com a maior taxa de
densidade, este fato ocorreu somente no
primeiro mês (TABELA 1).

TABELA 2 - Dados Sobre Taxas Instantâneas de Cresci-

mento [Ki(Dt)], em Centlmetros/mês, Ganho de PeSo
Médio [Wi (Dt)], em Gramas/mês e em Gramas/dia,
Consumo Mensal de Raçao [CR(Dt)], em Quilos, Ganho
Mensal da Biomassa Total [GBT(Dt)], em Quilos, e Produ-
tividade do Cultivo, em kg/ha/ano, Referentes aos Trata-
mentos I a VI com Machos da Tilápia do Nilo, Oreochromis

(QJ D1!Q!l.ç.y.§ (Linnaeus).
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Noquediz respeito aosganhosde peso
em g/dia, os valores médios finais encontra-
dos variaram de 2, 176 no tratamento I a 1,161
gidia no de número IV. Somente no tratamen-
to IV as tilápias perderam peso entre o 6° e
7° mês de cultivo (TABELA 2).

As equações matemáticas das re-
gressões das transformações Ford-Walford
das curvas de crescimento, com os respec-
tivos valores de F e r, bem como para as
demais relações consideradas, encontram-
se nas Figuras 1 a 7.

As estimativas das idades corretas
dos peixes para o início de cada tratamento
(te) variaram de 0,61 a 1,80 mês. No geral,
a idade dastilápias por ocasião da estocagem
correspondeu a 1,2 mês (FIGURA 2).

Nas Figuras 3 e 4, são apresentados
os dados utilizados nas estimativas das
relações peso total x comprimento total,
com as respectivas equações.

As curvas de crescimento em compri-
mento e peso (FIGURAS 5 e 6), mostraram
valores de ~ e m oscilando entre 23,408
a 34,517 cm e 239,466 a 869,875 g, para os
tratamentos III e I, respectivamente.

A biomassa final estimada (FIGU-
RA 7), variou de 12,890 kg, no tratamento
I com a menor taxa de estocagem a 39,642
kg, no tratamento VI, referente a maior taxa
de estocagem. Considerando a quantidade
de indivíduos estocados e o ganho de peso
total, pôde-se verificar que os de números
I e II foram os que apresentaram melhor
desempenho, independentemente dos cus-
tos de produção, principalmente pelo fato
dos indivíduos alcançarem peso comercial
de 300 9 com 4 a 6 meses de cultivo,
possibilitando três despescas para o trata-
mento I e duas para o de número 11. As
biomassas finais corresponderam a produ-
tividades de 4.015,0 kg/ha/ano, no trata-
mento I a 14.235,4 kg/ha/ano no tratamento
VI. Sendo a produtividade do 11, correspon-
dente a 7.616,4 kg/ha/ano, a melhor, tendo
em vista o peso médio alcançado pelos
indivíduos.

BARBOSA-FILHO m .§lli4, realiza-
ram a análise econômica deste experimento
e constataram que as margens de retorno
máximas não se verificam ao mesmo tempo

~7)-
38.9
30.1
20.1
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de cultivo para todos os tratamentos e que
somente os de números I e II possibilita-
riam, pelo menos, duas despescas por
ano. Concluíram que o maiorretomo anual
ocorreu para o tratamento 11, com duas
despescas anuais (tempo ótimo de
despesca ao final do 6° mês de cultivo),
seguindo do tratamento V, com uma
despesca ao final do 7° mês de cultivo.
Verificaram ainda, que duas despescas
com o de número V, proporcionariam uma
margem de retorno, elevada em 14 meses

de cultivo, bem maior que a margem de
retorno anual para o tratamento 11. Anali-
sando também, a convenção alimentar e
o custo da ração por quilograma de ganho
de peso no tempo ótimo de despesca,
verificaram que o tratamento II era o mais
aconselhável ao cultivo de machos de
tilápia do Nilo, seguido do V.

Na Tabela 3, estão apresentados
os principais parâmetros referentes aos
tratamentos I a VI, utilizados na análise
quantitativa no presente trabalho.

TABELA 3 - Parâmetros da Análise Quantitativa Referentes aos Tratamentos I a VI, com Machos da Tilápia do Nilo,

Oreochromis (O.) ni/oticus (linnaeus).

Tpt---~ p~

FIGURA 1 - Relações comprimento total médio no instante t+ Dt, [L(t + Dt)] e comprimento total médio no instante
t [L(t) ], em centlmetros, da transformaç30 Ford-Walford das curvas de crescimento em comprimento, referentes
aos tratamentos I a VI, com machos da tilápia do Nilo, Oreochromis J:QJ niloticus (Linnaeus).
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FIGURA 2 - Transformaçao semi-lõgarftmica das relações comprimento relativo [L *(t)] e idade relativa (t*), em meses,

referente~ aos tratamentos I a VI, com machos da ti lá pia do Nilo Oreochromis (Q.) .I:lilQ!iÇ.!!§ (Linnaeus).
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FIGURA 4 - Relações peso total [W(t)] e comprimento total [L(t)], referentes aos tratamentos I a VI, com machos da tílápia

do Nílo Oreochromis (Q.) !)J!Q!!.Ç!!.§ (Linnaeus).
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FIGURA 6 - Curvas de crescimento em peso, referentes aos tratamentos I a VI, com machos da tilápia do Nilo Oreochromi~

(Q.) niloticus (Linnaeus).. = Valores de W(t) correspondentes às idades corretas.
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